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KV 0-:7 ¶:98JVTLZJVSHZKH YLNPqV JVTVIQL[P]VKL H[LUKLY HZKLTHUKHZKHZ LZJVSHZ
e, ao mesmo tempo, contribuir para um entendimento mais abrangente dos discentes dos 
cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas e Tecnologia em Gestão Ambiental, de como 
se faz educação ambiental dentro do espaço escolar, considerando um caráter permanente, 
PU[LYKPZJPWSPUHYPU[LNYHKVnZX\LZ[LZZVJPHPZLLJVUTPJHZ0UPJPV\LTJVTHWHY[PJPWHsqV
de duas escolas municipais, onde ao longo do ano, discentes desses cursos, realizaram 
ZLTHUHSTLU[LH[P]PKHKLZKLLK\JHsqVHTIPLU[HSULZZHZLZJVSHZJVTHS\UVZKV¢HV ¢HUVZ
KVLUZPUVM\UKHTLU[HSI\ZJHUKVSL]HSVZHYLÅL[PYZVIYLHNvULZLKVZWYVISLTHZHTIPLU[HPZ
potencializando sua capacidade crítica e buscando mudanças de valores e atitudes para 
PKLU[PÄJHYWYVISLTH[PaHYLHNPYLTYLSHsqVnZX\LZ[LZHTIPLU[HPZ6YLZ\S[HKVMVPZPNUPÄJH[P]V
pois gerou interação entre os participantes, mudança de comportamento e a inserção da 
questão ambiental nas escolas, como tema transversal. A atuação através de projetos de 
L_[LUZqVWYVTV]LH PU[LNYHsqVKV 0-:7JVTHJVT\UPKHKL SVJHSL [HTItTt\TLSLTLU[V
fundamental no processo de aprendizagem dentro do tripé ensino, pesquisa e extensão.
Astract
;OPZ WYVQLJ[ PZ ILPUN KL]LSVWLK PU [OL YLNPVU VM :qV 9VX\L :7 [OYV\NO H WHY[ULYZOPW
0-:7 :98^P[O ZJOVVSZ PU [OL YLNPVU PU VYKLY [VTLL[ [OL KLTHUKZ VM ZJOVVSZ HUK H[
the same time contribute to a more comprehensive understanding of the students of the 
courses Degree in Biological Sciences and Technology Environmental Management, on how 
to make environmental education within the school environment, considering it permanent, 
PU[LYKPZJPWSPUHY`HUKPU[LNYH[LK^P[OZVJPHSHUKLJVUVTPJPZZ\LZ0[Z[HY[LKPU^P[O[OL
participation of two municipal schools, where throughout the year, students of these courses, 
OLSK^LLRS`LU]PYVUTLU[HSLK\JH[PVUPU[OLZLZJOVVSZ^P[OZ[\KLU[ZMYVTUK[V [ONYHKLZ
VM LSLTLU[HY` ZJOVVS ZLLRPUN SLHKPUN [OLT [V YLÅLJ[ VU [OL NLULZPZ VM LU]PYVUTLU[HS
problems, enhancing their critical capacity and seeking changes in values and attitudes 
[V PKLU[PM ` KPZJ\ZZ HUK [HRL HJ[PVU VU LU]PYVUTLU[HS PZZ\LZ ;OL YLZ\S[ ^HZ ZPNUPÄJHU[
because it generated interaction among participants, behavior change and the inclusion of 
environmental causes in schools, as a transversal theme. The role through outreach projects 
OLSWZ[VPU[LNYH[L[OL0-:7^P[O[OLSVJHSJVTT\UP[`HUKPZHSZVHRL`LSLTLU[PU[OLSLHYUPUN
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Introdução
 








WLYH[P]V KH HJ\T\SHsqV TH[LYPHS IHZLH-
KHUVZJPYJ\P[VZKL [YHIHSOVWYVK\sqVL
JVUZ\TV KVZ X\HPZ WHYJLSHZ JHKH ]La
THPVYLZ KH WVW\SHsqV KV WSHUL[H LZ[qV
ZLUKVKYHTH[PJHTLU[LL_JS\xKHZV\KP[V
KL V\[YH MVYTH PUJS\xKHZ LT WVZPsLZ
de absoluta inferioridade e desigualdade 
(*(9=(3/6
( UH[\YLaH ]LUKV ZLUKV L_WSVYHKH WVY
nossa sociedade como se fosse um re-
J\YZV PULZNV[m]LS ZLT H WYLVJ\WHsqV L
VYLZWLP[VJVTHZYLSHsLZKPUoTPJHZKV
LX\PSxIYPVLJVS}NPJVLZ\HJHWHJPKHKLKL
suportar os impactos sobre ela, resultando 
UVZNYH]LZWYVISLTHZHTIPLU[HPZKHH[\H-
lidade (.<04(9²,:
Assim, “a educação ambiental surge no ce-
nário mundial como uma área a ser imple-
mentada, tendo em vista a crescente cons-
cientização sobre a problemática ambiental, 
do qual é vitimado todo o planeta, sem dis-




na área ambiental, exige uma constante 
SLP[\YHLHI\ZJHKL\THM\UKHTLU[HsqV
[L}YPJH X\L PUJVUKPJPVUHSTLU[L SL]H H
\TH YLÅL_qV ZVIYL JVTV MVYTHY WYVÄZ-
ZPVUHPZX\LH[\LTKLU[YVKHWLYZWLJ[P]H
KL\THLK\JHsqVHTIPLU[HSJYx[PJHJVU-
siderando o ambiente em sua totalidade e 




nisso, que surgiu a proposta de implantar 
V 7YVQL[V ¸,K\JHsqV (TIPLU[HS UH 7Ym[P-
JH¹X\LWYVTV]LHPU[LNYHsqVKV0UZ[P[\[V














escolas da região pelo diálogo e troca de 
saberes, buscando não apenas estender 
VJVUOLJPTLU[VHJ\T\SHKVTHZ[HTItT
LT PU[LYHsqVJVTHZLZJVSHZWYVK\aPY L
KPM\UKPY UV]VZ JVUOLJPTLU[VZ 5H PU[LY-
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KPZJPWSPUHYPKHKL L PU[LYWYVÄZZPVUHSPKHKL
WLYTP[LHPU[LYHsqVLU[YL]mYPHZKPZJPWSPUHZ
L mYLHZ KV JVUOLJPTLU[V ILT JVTV H
JVUZ[Y\sqV KL HSPHUsHZ PU[LYVYNHUPaHJPV-
UHPZ5VX\LYLMLYLZLHPUKPZZVJPHSPIPSPKH-
KL LUZPUVWLZX\PZHL_[LUZqV HZ HsLZ










WLZX\PZH \[PSPaHUKV TL[VKVSVNPHZ WHY-
[PJPWH[P]HZ IHZLHKHZ UH PU]LZ[PNHsqV-
HsqV7HYHVZKPZJLU[LZIVSZPZ[HZWHY[P-
cipar desse projeto tem um impacto muito 
NYHUKL UH Z\H MVYTHsqV WVPZ HTWSPH V
ZL\ \UP]LYZV KL YLMLYvUJPH JVSVJHUKVV
em contato com a discussão de questões 
ambientais e busca por diferentes meto-
KVSVNPHZWHYH[YHIHSOHYLZZH[LTm[PJHJVT
alunos, que contribuem para transformar 
o uso atual dos recursos naturais em di-
YLsqVHMVYTHZTHPZZ\Z[LU[m]LPZQ\Z[HZL
ZVSPKmYPHZKLKLZLU]VS]PTLU[V





Educação ambiental no 
ambiente escolar
 
( [YHQL[}YPH KH ,K\JHsqV (TIPLU[HS UV




biente no Brasil, estabelece que a educa-
sqVHTIPLU[HSKL]LZLYTPUPZ[YHKHH[VKVZ
VZ Ux]LPZ KL LUZPUV L H 3LP U¢    KL





como componente essencial e permanen-
[LKHLK\JHsqVUHJPVUHS
( 9LZVS\sqV U¢  KL  KL Q\UOV KL
 X\L LZ[HILSLJL HZ +PYL[YPaLZ *\Y-
riculares Nacionais Brasileiras para a 
,K\JHsqV(TIPLU[HS YLHÄYTHX\LH,(t
componente integrante, essencial e per-
THULU[LKH,K\JHsqV5HJPVUHSKL]LUKV




integradamente nos seus projetos institu-
JPVUHPZLWLKHN}NPJVZ
7HYH:,.<9(!“a escola repre-
senta um espaço de trabalho fundamental 
para iluminar o sentido da luta ambiental 
e fortalecer as bases da formação para a 
894 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
HZWLJ[VZ ZVJPVHTIPLU[HPZ KLZZH YLSHsqV
(;6A6509,0:
“A formação da consciência socioam-
biental nas escolas exige um constante 
exercício de sensibilização de professo-
res, alunos e comunidade por meio do 
desenvolvimento e da consolidação de 
espaços de aprendizagem social. No 
desenvolvimento desse processo, a es-
cola contribuirá para o enfrentamento 
KV KLZHÄV WVSx[PJVt[PJV KH LK\JHsqV
ambiental frente à urgente necessidade 
de construção de uma sociedade mais 
justa e ecologicamente equilibrada, ali-
cerçada no conhecimento e no exercí-
cio da cidadania” (:(5;6:1(*6)0
!
A questão ambiental na 
formação de professores
 
“A formação de professores compro-
metidos com a transformação do mo-
delo de sociedade ora adotado e que 
estarão nos próximos anos em nossas 
escolas, depende, em certa medida, 
da formação inicial pela qual passam” 
(-,:;6A6;6A6509,0:
+L]LZLYKLSPULHKV\TUV]VWLYÄSKPKm[P-
co e pedagógico do educador ambiental, 
WVPZLSL[LTJVTVKLZHÄVHMVYTHsqVKH
consciência ambiental dos alunos, sendo 
WYLJPZV JVUZPKLYHY HZ PTWSPJHsLZ WVSx[P-
cas, ideológicas, econômicas e éticas de 
ZL\ MHaLYLK\JH[P]V5LZZLZLU[PKVtUL-
cidadania, apesar de carregar consigo o 




de forma ingênua, imaginando que a boa 
PU[LUsqVKLYLZWLP[HYHUH[\YLaHZLYPHWYL-
TPZZH Z\ÄJPLU[L WHYH M\UKHTLU[HY UV]H
VYPLU[HsqV LK\JH[P]H HW[H H PU[LY]PY UH
atual crise ecológica e social (*(9=(3/6, 
!
+LHJVYKVJVTHZ+PYL[YPaLZ*\YYPJ\SHYLZ
5HJPVUHPZ WHYH H ,K\JHsqV(TIPLU[HS H
,(KL]LHKV[HY\THHIVYKHNLTX\LJVU-
ZPKLYLH PU[LYMHJLLU[YLHUH[\YLaH H ZV-
JPVJ\S[\YHHWYVK\sqVV[YHIHSOVVJVU-
Z\TV Z\WLYHUKV H ]PZqV KLZWVSP[PaHKH
HJYx[PJHPUNvU\HLUH[\YHSPZ[HHPUKHT\P[V




LT \TH WYVM\UKH T\KHUsH KL ]HSVYLZ
L \TH UV]H ]PZqV KLT\UKV X\L PUK\aH
UV]HZMVYTHZKLJVUK\[HUVZ PUKP]xK\VZ
nos grupos sociais e na sociedade em seu 
conjunto (DIAS
(ZZPT H ,( KL]L ZLY [YHIHSOHKH KLU[YV
KL \TH WLYZWLJ[P]H JYx[PJH LTHUJPWH[}-
YPH+L]LZ\WLYHYH[LUKvUJPHYLK\JPVUPZ[H
de compreender o ambiente em seus as-
WLJ[VZ MxZPJVZ L IPVS}NPJVZ [LTH[PaHUKV
não apenas o ambiente natural, mas os 
GLÓRIA CRISTINA MARQUES COELHO MIYAZAWA 
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]P]LUJPHY HZWLJ[VZ X\L WYLKVTPUHT UH






“Esse processo vivencial busca consti-
tuir-se em um ambiente educativo em 
X\L V LZ[xT\SV H \TH YLÅL_qV JYx[PJH
que leve a práticas diferenciadas esta-
rá na base de todas as atividades pro-
WVZ[HZ6\ZLQHLZ[PT\SHYHYLÅL_qVLH
ação em sua complementaridade como 
principal diretriz pedagógica. Promover 
uma postura problematizadora dian-
te dos fatos constituintes da realidade 
socioambiental. Construir um ambiente 
educativo que vá além da transmissão 
de conhecimentos em um processo 
meramente descritivo e de caráter in-
formativo superando uma perspectiva 
tradicional de educação. Propiciar um 
ambiente educativo de construção de 
novos conhecimentos e saberes, que 
passa por um processo pedagógico 
que explore tanto os aspectos cog-
nitivos quanto os afetivos e incentive 
práticas ambientalmente sustentáveis. 
Vivenciar experiências referenciadas 
em novos paradigmas em consonância 
com os princípios da sustentabilidade 
socioambiental, que potencializem o 
surgimento de novos valores e atitudes 
individuais e coletivas, geradoras de 
práticas sociais transformadas e trans-
formadoras” (.<04(9²,:! 
Dessa forma acredita-se que, o modo 
JVTV H [LTm[PJH HTIPLU[HS t [YHIHSOHKH
JLZZmYPV PU[LY]PY UVZ J\YZVZ KL MVYTHsqV
PUPJPHSV\JVU[PU\HKHWHYHX\LOHQHJVU-
sonância entre a prática dos professores e 
VZWYPUJxWPVZM\UKHTLU[HPZKH,(9052
4,.0+5,;6 
“A formação de educadores ambientais 
implica uma reformulação metodoló-
gica, conceitual e curricular, ou, ainda, 
um novo tipo de docente. Esse profes-
sor deve assumir o conhecimento en-
quanto um processo dialético resultante 
da interação entre o sujeito e o objeto 
do conhecimento, a dimensão afetiva, 
a visão da complexidade, a contextu-
alização dos problemas ambientais. A 
metodologia de ensino deve recorrer ao 
JVUÅP[VJVNUP[P]V]PZHUKVnYLJVUZ[Y\-
ção conceitual. O simples transplante 
de procedimentos “tradicionais” seria 
uma contradição e uma visão equivoca-
da da educação ambiental. Na medida 
em que devemos estar em sintonia com 
os pressupostos da educação ambien-
tal, como interdisciplinaridade, visão 
holística, participação, contextualização 
e conceito pluridimensional do meio 
ambiente, a universidade deve redimen-
sionar seu projeto político-pedagógico, 
promovendo melhor qualidade de vida 
e repensando a relação entre a socieda-
KLLUH[\YLaH,UÄTHStTKLZL\WHWLS
de produção de saber, de ciência e tec-
nologia, cabe á universidade fornecer 
respostas aos problemas socioambien-
tais” (*(:;96L[HS!
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a necessidade de uma intervenção vigoro-
sa das universidades e especialmente dos 
cursos de formação inicial de professores 
no sentido de fornecer ferramentas inte-
lectuais para que os estudantes possam 
interpretar a realidade com pensamento 
crítico e espírito irrequieto rechaçando 
todo e qualquer dogmatismo”.
6KVJ\TLU[V¸4HWLHTLU[VKH,K\JHsqV
(TIPLU[HS LT 0UZ[P[\PsLZ )YHZPSLPYHZ KL
,K\JHsqV:\WLYPVY! LSLTLU[VZ WHYH WVSx-
[PJHZWISPJHZ¹JVSVJHX\LH<UP]LYZPKHKL!
“Por ter como missão a educação pro-
ÄZZPVUHSLHMVYTHsqVKLLK\JHKVYLZ
desempenha um papel fundamental 
na sustentação do processo de incor-
poração da EA nos demais níveis de 
ensino, por meio da formação inicial 
e continuada, e dos programas de ex-
tensão e pós-graduação (especializa-
ção, mestrado e doutorado). A EA nos 
currículos e nas práticas universitárias 
possui um sentido estratégico na am-
bientalização da educação e da socie-









KPYL[HTLU[L UH H[\HsqV KVZ KPZJLU[LZ
JVTVWYVÄZZPVUHPZKHLK\JHsqVYLMVYsHU-
do ainda mais a importância desse proje-
[VX\LWVZZPIPSP[HHLSLZ[YHIHSOHYLTJVT
HLK\JHsqVHTIPLU[HSUVJVU[L_[VLZJVSHY
7HYH VZ HS\UVZ KL ;LJUVSVNPH LT .LZ-
tão Ambiental que participam do projeto, 
[HTItT t PTWVY[HU[L LZZL HWYLUKPaHKV
porque embora não irão atuar diretamente 
dentro da escola, poderão atuar na área 




O papel da Universidade na 
formação de educadores 
em educação ambiental
 
“A universidade foi um dos últimos loci 
para difusão da EA na sociedade. Essa 
JOLNHKH[HYKPHLHZKPÄJ\SKHKLZKLLU-
raizamento da Educação Ambiental no 
espaço acadêmico são importantes ob-
jetos de estudo, que auxiliariam a com-
preender e potencializar a inserção da 
EA nesse ambiente, o que certamente 
[HTItTWYVK\aPYPHYLÅL_VZUVJV[PKPHUV
escolar e outros ambientes educativos” 
(.<,99(.<04(9²,:!
,ZZLZ H\[VYLZ JVSVJHT [HTItT X\L HZ
\UP]LYZPKHKLZLZ[qVKPZ[HU[LZKHYLHSPKHKL
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cam diretamente nesse projeto: constituir-
-se em centro de excelência na oferta do 
ensino de ciências, em geral, e de ciências 
aplicadas, em particular, estimulando o de-
ZLU]VS]PTLU[VKLLZWxYP[VJYx[PJV]VS[HKVn
PU]LZ[PNHsqV LTWxYPJH" X\HSPÄJHYZL JVTV
JLU[YV KL YLMLYvUJPH UV HWVPV n VMLY[H KV
LUZPUVKLJPvUJPHZUHZPUZ[P[\PsLZWISPJHZ
KLLUZPUVVMLYLJLUKVJHWHJP[HsqV[tJUPJH






[HYLMH KL H\_PSPHY UH PUZLYsqV KH KPTLU-




meio do qual a comunidade acadêmica 
[LTVWVY[\UPKHKLKLHWSPJHYZL\ZJVUOL-
JPTLU[VZLTILULMxJPVKHZVJPLKHKLLVZ
docentes, discentes e técnicos adminis-
[YH[P]VZ KL HKX\PYPY UV]HZ L_WLYPvUJPHZ
WHYH H JVUZ[HU[L H]HSPHsqV L ]P[HSPaHsqV
KVLUZPUVLKHWLZX\PZH(PUKHKLHJVYKV
JVT V TLZTV KVJ\TLU[V HZ HsLZ KL
L_[LUZqVKL]LTLZ[HYIHZLHKHZLT\TH
análise das necessidades e interesses da 
JVT\UPKHKL,ZZLWYVQL[V MVPKLZLU]VS]P-
do a partir de uma demanda das escolas 
T\UPJPWHPZ KL :qV 9VX\L PKLU[PÄJHKH
LT \T KPHNU}Z[PJV MLP[V LT  WLSV
0-:7¶:98KHZHsLZKL,(KLZLU]VS]P-
das pelas escolas ()6)(;6(5+9(+,
KH,(JVU[YPI\PUKVWHYHH[YHUZMVYTHsqV




(ZZPT HZ \UP]LYZPKHKLZ KL]LT VMLYLJLY
HVZ SPJLUJPHKVZLTZ\H MVYTHsqV PUPJPHS
WYm[PJHZWLKHN}NPJHZ]VS[HKHZH,(ZLU-
KVX\LLZZHPUPJPH[P]HWVKLYmMHaLYVZM\-
turos docentes estabelecerem e proporem 
UHLZJVSHLZWHsVZKLPUZLYsqVHJLYJHKVZ





Os pesquisadores *(:;96 L[ HS 
KLZ[HJHTX\LH\UP]LYZPKHKL[LT\TYLSL-
]HU[LWHWLSUHT\KHUsHKHYLHSPKHKLHT-






YLNL H YLN\SHsqV H]HSPHsqV L Z\WLY]PZqV
KHZPUZ[P[\PsLZLKVZJ\YZVZKLLK\JHsqV
Z\WLYPVY 3LPU¢ KL KLKLaLT-
IYV KL  HJYLKP[HZL [LY [HTItT V
papel de contribuir para mudar a realidade 
HTIPLU[HSVUKLZLLUJVU[YH
(StTKPZZVLU[YLHZÄUHSPKHKLZKVZ0UZ[P[\-
tos Federais, destacam-se três que se apli-
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JHYNH OVYmYPH KL LZ[mNPV Z\WLY]PZPVUHKV
UVLUZPUVM\UKHTLU[HS
5HVYPLU[HsqVKV[YHIHSOVMVPJVUZPKLYHKH
a proposta de SATO!!
“Há diferentes formas de incluir a te-
mática ambiental nos currículos es-
colares, como atividades artísticas, 
experiências práticas, atividades fora 
da sala de aula, produção de materiais 
locais, projetos ou qualquer outra ativi-
dade que conduza os alunos a serem 
reconhecidos como agentes ativos no 
processo que norteia a política am-
bientalista. Cabe aos professores, por 
intermédio de prática interdisciplinar, 
proporem novas metodologias que fa-
voreçam a implementação da Educa-
ção Ambiental, sempre considerando 
o ambiente imediato, relacionado a 
exemplos de problemas atualizados”.
5VPUxJPVKVWYVQL[VMVPMLP[V\THYL\UPqV
JVTHLX\PWLYLZWVUZm]LSWLSVWYVQL[VH







semana as disciplinas contempladas eram 
KPMLYLU[LZ WVZZPIPSP[HUKV \T [YHIHSOV PU-
[LYKPZJPWSPUHY-VYHT[YHIHSOHKVZVZ[LTHZ
IPVKP]LYZPKHKLYLZxK\VZZ}SPKVZLOVY[H








[PJPWHsqV KL K\HZ LZJVSHZT\UPJPWHPZ KL
:qV 9VX\L (V SVUNV KV HUV KPZJLU[LZ
KVZ J\YZVZ KL 3PJLUJPH[\YH LT *PvUJPHZ
)PVS}NPJHZ 3*) L ;LJUVSVNPH LT .LZ-
[qV(TIPLU[HS ;.( YLHSPaHYHTZLTHUHS-
TLU[LH[P]PKHKLZKLLK\JHsqVHTIPLU[HS
nessas escolas, com aproximadamente 
HS\UVZKV¢HV ¢HUVZKVLUZPUV
M\UKHTLU[HS ZLUKV [\YTHZKLLUZPUV
fundamental 1 e 23 turmas de ensino fun-
KHTLU[HSI\ZJHUKVSL]HYHZJYPHUsHZL
VZQV]LUZHYLÅL[PYZVIYLHNvULZLKVZWYV-
ISLTHZ HTIPLU[HPZ WV[LUJPHSPaHUKV Z\H











UVZKV J\YZVKL 3*) [HTItTWHY[PJPWH-
YHT KHZ H[P]PKHKLZ KV WYVQL[V KLU[YV KH
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nas residências e restaurantes do bairro, 
discutindo na sequência o impacto desse 
YLZxK\VX\HUKVJOLNHHVZJVYWVZKmN\H
HZ JVUZLX\vUJPHZ KL \TH HSPTLU[HsqV
com grande quantidade de gordura, as 












([SoU[PJH  L +PH 4\UKPHS KV 4LPV
(TIPLU[L  JVT H KPZJ\ZZqV ZV-
IYLLZWtJPLZUH[P]HZLL_}[PJHZ\[PSPaHsqV
KL]xKLVZ SP]YVZWHYHKPKm[PJVZ PUZL[mYPVZ
e terrários, aula prática nos Laboratórios 
KLAVVSVNPH-PNL)V[oUPJH-PNKV
0-:7 ¶ :98 L ]PZP[H [tJUPJH HV 7HYX\L
AVVS}NPJV4\UPJPWHS8\PUaPUOVKL)HYYVZ
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;HTItT MVYHT [YHIHSOHKHZ X\LZ[LZ SP-
NHKHZ H YLZxK\VZ LSL[YUPJVZ WSmZ[PJVZ







-PNZ   LTNHYYHMH WL[ -PN  LT
JHP_PUOHZ SVUNH ]PKH -PN  HStT KL
ÅVYLPYHZ UV WUL\ -PN  KL MVYTH X\L
YLZxK\VWHYHMHIYPJHYZHIqVKL[LYNLU[LL
JVTLYJPHSPaHY JVU[YPI\PUKV UH YLUKH KH
MHTxSPH L V \ZV KLZZL YLZxK\V LT LZJHSH
PUK\Z[YPHSWHYHMHIYPJHsqVKLIPVKPLZLS
-PN\YH-HIYPJHsqVKLZHIqVHWHY[PYKL}SLV
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Figura 11. Alunos fazendo o plantio das hortaliças.







L V LU]VS]PTLU[V LT [VKHZ HZ L[HWHZ!
WYLWHYV KVZ JHU[LPYVZ" WSHU[PV" J\PKHKVZ
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ministrada como uma disciplina, a pre-













H[\HsqV KV 0-:7 H[YH]tZ KL WYVQL[VZ KL
L_[LUZqVWYVTV]LHPU[LNYHsqVJVTHJV-
munidade local e também é um elemento 
M\UKHTLU[HS UV WYVJLZZV KL HWYLUKPaH-
gem dentro do tripé ensino, pesquisa e 
L_[LUZqV
L_LYJxJPVKLJVVWLYHsqVLZVSPKHYPLKHKL
LZ[PT\SHUKV VZ HS\UVZ H HKX\PYPY UV]HZ
posturas (:(::0  305+,4(55 
0ZZV MVPVIZLY]HKVKL MVYTHKPYL[HULZZL
projeto, pois os alunos se entusiasmaram 
T\P[V JVT H H[P]PKHKL X\L L_PNP\ VYNH-
UPaHsqV KP]PZqV KL [HYLMHZ [YHIHSOV LT




quase todas as turmas, esses alunos eram 
os primeiros a ser oferecer para executar o 
[YHIHSOV]PUKVT\P[HZ]LaLZHZL[VYUHYV
SxKLYKHZHSHUHTHU\[LUsqVKVZJHU[LPYVZ
6 YLZ\S[HKV KV WYVQL[V MVP ZPNUPÄJH[P]V
WVPZ NLYV\ PU[LYHsqV LU[YL VZ WHY[PJPWHU-
[LZT\KHUsH KL JVTWVY[HTLU[V L H PU-
ZLYsqVKHX\LZ[qVHTIPLU[HSUHZLZJVSHZ







ticiparam de forma indireta, estando pre-
ZLU[LHWLUHZUHL_LJ\sqVKHZH[P]PKHKLZ
JVTWSLTLU[HUKV HZ PUMVYTHsLZ 0ZZV
SL]HH\THYLÅL_qVWHYHHZHsLZM\[\YHZ
ZVIYL H ULJLZZPKHKL KV KLZLU]VS]PTLU-
[VKL\T[YHIHSOVLTX\LVZWYVMLZZVYLZ
WHY[PJPWLT KL MVYTH H[P]H KL MVYTH X\L
OHQHJVU[PU\PKHKLTLZTVZLUqVOV\]LY
THPZ H WHYJLYPH JVT V 0-:7 ¶ :98 7VY
V\[YV SHKV YLMVYsHH PTWVY[oUJPHKL\TH
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.<04(9²,: 4  ,K\JHsqV (TIPLU[HS!
WHY[PJPWHsqV WHYH HStT KVZT\YVZ KH LZ-
JVSH0U::4,3369;9(1),9 Vamos 
cuidar do Brasil: conceitos e práticas em 
LK\JHsqVHTIPLU[HSUHLZJVSHWW 
)YHZxSPH! 4PUPZ[tYPV KH ,K\JHsqV *VVYKL-
UHsqV .LYHS KL ,K\JHsqV (TIPLU[HS! 4P-
nistério do Meio Ambiente, Departamento 
KL,K\JHsqV(TIPLU[HS!<5,:*6
3LP U¢   KL  KL HNVZ[V KL    




 KL O[[W!^^ ^WSHUHS[VNV]IYJJP-
]PSFSLPZ3 O[T







0UZ[P[\P H 9LKL -LKLYHS KL ,K\JHsqV 7YV-
ÄZZPVUHS *PLU[xÄJH L ;LJUVS}NPJH JYPH VZ
0UZ[P[\[VZ-LKLYHPZKL,K\JHsqV*PvUJPHL
;LJUVSVNPHLKmV\[YHZWYV]PKvUJPHZ)YH-
ZxSPH +- 9LJ\WLYHKV LT  Q\UOV 
KL O[[W!^^ ^WSHUHS[VNV]IYJJP]PSFF
H[VSLPS O[T
4(5A(;6* 34(5A(;6) 3 *6,3/6-












*058<,;;0 / * :  Mapeamen-
[V KH ,K\JHsqV(TIPLU[HS LT 0UZ[P[\PsLZ
)YHZPSLPYHZ KL,K\JHsqV:\WLYPVY! LSLTLU-




   
(7Y}9LP[VYPHKL,_[LUZqVKV0-:7WLSVHWVPV
JVUJLKPKVHLZZLWYVQL[VKLZKLVPUxJPV([V-
dos os discentes dos cursos de Licenciatura 
LT*PvUJPHZ)PVS}NPJHZ3*)L;LJUVSVNPHLT
.LZ[qV(TIPLU[HS ;.( X\LWHY[PJPWHYHTKHZ
HsLZ KL LK\JHsqV HTIPLU[HS YLHSPaHKHZ UHZ
LZJVSHZ(LX\PWLNLZ[VYHM\UJPVUmYPVZKVJLU-
[LZLHS\UVZKHZLZJVSHZWHYJLPYHZWLSHHJVSOP-
KH VWVY[\UPKHKL L HWVPV UVKLZLU]VS]PTLU[V
KV[YHIHSOV
5HIHUrQFLDVELEOLRJUiÀFDV
)6)(;6 , ( : (5+9(+, 3  *6,3/6-
40@(A(>( . *4  (UmSPZL KVZ
WYVQL[VZ KL LK\JHsqV HTIPLU[HS KLZLU-
]VS]PKVZUHZLZJVSHZT\UPJPWHPZKLLUZPUV







*(:;96 9 : :7(AA0(50 4 3  :(5;6: 
, 7  <UP]LYZPKHKLTLPV HTIPLU[L
L WHYoTL[YVZ J\YYPJ\SHYLZ UHJPVUHPZ 0U *
-)36<9,096773(@9(9.<,:9:
+,*(:;966YNZ:VJPLKHKLLTLPVHT-
IPLU[L! H LK\JHsqV HTIPLU[HS LT KLIH[L
WW:qV7H\SV!*VY[La
DIAS, . -  ,K\JHsqV HTIPLU[HS! WYPUJx-
WPVZLWYm[PJHZ LK:qV7H\SV!.HPH
-,:;6A64);6A6509,0:4-*
(TIPLU[HSPaHsqV *\YYPJ\SHY UV ,UZPUV :\-





4L[VKVSVNPH KL WYVQL[VZ UH MVYTHsqV PUP-
cial de professoras/es: contributos para a 
HWYLUKPaHNLT KL JVUOLJPTLU[VZ L OHIPSP-
KHKLZYLX\LYPKHZUHH[\HsqVKLLK\JHKV-
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LZJVSH WISPJH! KH J\YPVZPKHKL PUNvU\H H
JVUZJPvUJPHJYx[PJH:qV7H\SV!(UUHIS\TL
;6A6509,0:4-*(PUZLYsqVKHLK\-
JHsqV HTIPLU[HS UH LZJVSH 0U! ,K\JHsqV






9LZVS\sqV *5,*7 U¢  KL  KL Q\UOV KL
 ,Z[HILSLJLHZ+PYL[YPaLZ*\Y-
YPJ\SHYLZ 5HJPVUHPZ WHYH H ,K\JHsqV (T-
IPLU[HS )YHZxSPH +- 9LJ\WLYHKV LT 
Q\UOV  KL O[[W!^^ ^HITLZVYNIY
HITLZW\ISPJHYX\P]VZSLNPZSHJVLZ9LZ-
*7WKM
9052 1 4,.0+5,;6 1   ;LUKvUJPHZ
KVZHY[PNVZHWYLZLU[HKVZUVZ,UJVU[YVZKL
7LZX\PZHLT,K\JHsqV(TIPLU[HS ,7,(
,K\JHsqV LT 9L]PZ[H )LSV /VYPaVU[L ]
UWW
:(5;6: =45  1(*6)0 79  -VY-
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